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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2016 — 2017 
 
 

 
 

 
Unidade Curricular: Teorias da Arte Portuguesa 

Docente responsável: Prof. Associada Margarida Calado 

Respetiva carga letiva na UC: (3 horas) 

Outros Docentes: (categoria nome) 

Respetiva carga letiva na UC: (x horas) 

ECTS: (6 ECTS) 

 

 
 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem (1000 caracteres) 

Numa licenciatura em Ciências da Arte e do Património, esta unidade curricular visa 

complementar o estudo da história da arte e da estética, numa perspectiva espácio-temporal, 

acompanhando a história da prática artística, através sobretudo da palavra dos seus criadores, 

explícita principalmente em tratados, mas também noutro tipo de textos de artistas, como cartas 

e outras formas de reflexão, assim como textos de carácter religioso com importância particular 

para a arte do período correspondente, além de textos que levantem questões sobre o 

património. 

Pretende-se que no final do semestre, o estudante possua os alicerces teóricos que o 

habilitam a reflectir sobre a situação da arte em Portugal na perspectiva do pensamento teórico 

que a influenciou e que reconheça a importância da teoria para a criação artística. 

    

 

 

2 — Conteúdos Programáticos (1000 caracteres) 

1. Idade Média.  
2.  Renascimento e maneirismo:  

Humanismo. 
Francisco de Holanda e o neoplatonismo.  
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3.  O concílio de Trento e a sua influência: 
A arquitectura da Companhia de Jesus. 
Iconografia tridentina. 
 Constituições Sinodais.  

4. A Confraria de S. Lucas.  
5. Filipe Nunes. 
6.  A Academia dos Singulares: Homenagem a Bento Coelho.  
7. Félix da Costa. 
8. Época joanina. 

 Academia de Portugal em Roma. 
 Alvará sobre o património. 
O tratado do P.e I. da Piedade Vasconcelos. 

9. A 2ª metade do séc. XVIII: 
Vieira Lusitano.  
António Ribeiro dos Santos.  

10. Machado de Castro.  
11. Poesia e artes plásticas.  
12.  Vieira Portuense - discurso inaugural na Ac. de Desenho e Pintura. 
13. Teoria e história da arte:  

 Taborda  
Cirilo V. Machado. 
A. Garrett. 

14. Valorização do património: Garrett e Herculano. 
15. Academia de Belas Artes. 
16. O realismo: Eça  de Queirós 
17. Ramalho Ortigão.  
18. O séc.XX: 

O modernismo. 
Teoria da arte no Estado Novo. 
 Neo-Realismo.  
Almada Negreiros – textos e reflexões. 

19. Teoria da arte hoje.  
 
PROGRAMA COMPLETO 

20. Introdução. A Idade Média: ausência de textos específicos sobre arte. A Bíblia. 
Crónicas e textos de carácter religioso e moralizante. 

21. O Renascimento: sinais da presença dos conceitos de renascimento em Portugal 
nos séculos XV e XVI.  
21.1. Humanismo e arqueologia. 
21.2. Os tratados de arquitectura e a teoria maneirista. Ecos em Portugal. 

22.  Francisco de Holanda e a influência neoplatónica. Análise das principais obras e 
sua importância no contexto da teoria da arte europeia. 

23. A Contra-Reforma, o concílio de Trento e a sua influência na arte portuguesa dos 
séculos XVI e XVII. 
23.1. Conclusões do concílio de Trento em matéria artística. 
23.2. A arquitectura da Companhia de Jesus e o seu programa. 
23.3. Iconografia de influência tridentina: milagres, martírios e cenas de exaltação 

mística. 
23.4. As Constituições Sinodais e a sua importância nas artes. 

24. A situação social dos artistas. A Confraria de S. Lucas e a sua actividade.  
25. Filipe Nunes e o seu tratado «Arte poética e da Pintura». 
26. A Academia dos Singulares e a Homenagem a Bento Coelho da Silveira. 
27. Félix da Costa e a «Antiguidade da Arte da Pintura». 
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28. A época joanina. 
28.1. A Academia de Portugal em Roma. 
28.2. O alvará sobre o património. 
28.3. «Os artefactos simetríacos e geométricos» do Padre Inácio da Piedade 

Vasconcelos. 
29. A teoria na 2ª metade do séc. XVIII: 

29.1. Vieira Lusitano - «O insigne pintor e leal esposo». 
29.2. António Ribeiro dos Santos - «Tratado da imitação das Belas Artes». 

30. Machado de Castro e os textos sobre escultura na passagem do séc. XVIII para 
o séc. XIX. 

31. Poesia e artes plásticas – Sinais do romantismo no final do séc. XVIII. 
32. A viagem de Thomas Pitt e a valorização do gótico nacional. 
33. As instituições de ensino artístico no final do séc. XVIII e inícios do séc. XIX. 

33.1. Vieira Portuense e o discurso inaugural na Academia de Desenho e Pintura. 
34. A teoria e a história da arte na passagem do séc. XVIII para o séc. XIX: 

34.1. José da Cunha Taborda e as «Regras da Arte da Pintura» 
34.2. Cirilo Volkmar Machado, historiador e teórico. 
34.3. Almeida Garrett e o «Ensaio sobre a história da Pintura». 

35. O Romantismo e a descoberta da Idade Média e a valorização do património: 
Garrett e Herculano. 

36. A fundação da Academia de Belas Artes e os seus pressupostos teóricos. 
37. O realismo. Influências de Proudhon e Taine em Eça de Queirós. As 

Conferências do Casino: O Realismo como nova expressão de arte por Eça de 
Queirós. 

38. Ramalho Ortigão - «O culto da arte em Portugal». 
39. O séc.XX: modernismo e futurismo. As revistas. 
40. A teoria da arte sob o Estado Novo. 
41. Textos de autores ligados ao Neo-Realismo: Abel Salazar e Mário Dionísio. 
42. Almada Negreiros – textos e reflexes depois do Futurismo. 
43. A teoria da arte hoje. Os escritos de artistas: Rui Chafes - «Entre o céu e a 

terra». 
 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação (1000 caracteres) 

A metodologia usada nesta unidade curricular é de carácter expositivo, sendo acompanhada 
pela exemplificação em imagens de alguns dos temas abordados e leitura comentada de 
textos originais. Os critérios de avaliação baseiam-se na frequência às aulas e realização de 
um trabalho e um teste final. 
Assim os alunos deverão realizar um trabalho ao longo do semestre, que constará de um 
resumo de um dos textos teóricos, constantes do programa, com contextualização da época 
e autor, podendo, se o aluno assim o desejar, incluir uma comparação com outro autor 
tratado no programa. Este trabalho será entregue no final do semestre e deverá ter 10 a 15 
páginas. 
O trabalho deve ter índice, introdução, capítulos, conclusão e referências bibliográficas que 
deverão reportar ao texto, quer seguindo a norma APA, quer a Norma Portuguesa. O não 
cumprimento desta regra implica grande desvalorização do trabalho. 
Os/ as alunos/as que, por razões justificadas não tenham possibilidade de frequentar a maior 
parte das aulas, deverão fazer um segundo trabalho a entregar depois da interrupção da 
Páscoa que deve constar de um resumo e comentário livre de um texto do programa. A 
avaliação contínua só é considerada com presença efectiva nas aulas. 
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4 — Bibliografia de Consulta (1000 caracteres) 

AFONSO, Nuno – Pintura antiga como Prisca theologia: Francisco de Holanda e a tradição 
hermética. Dissertação de Mestrado em Teorias da Arte. Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa, 2001 
IDEM – Francisco de Holanda e Sophia Perennis. ArteTeoria. Nº 2, 2001 
IDEM – A arquitectura do Númen. Francisco da Holanda no Itinerário da Fábrica Divina. 
ArteTeoria. Nº 7, 2005 
ALMEIDA, O. P., Fr. António José de – Arte e Contra-reforma. In Jogos de Estética. Jogos de 
Guerra. Lisboa: Colibri, 2005. (Fronteira – Cadernos Culturais da Fundação das Casas de 
Fronteira e Alorna) 
ALVARENGA, Fernando – Afluentes teórico-estéticos do Neo-Realismo Visual Português. 
Porto: Ed. Afrontamento, 1989 
ANTUNES, Sandra – Sagração da carne: o corpo na concepção do cristianismo da contra-
reforma. ArteTeoria nº 2, 2001 
IDEM – Negação da verticalidade – Sagração da Carne: a concepção de corpo à luz do 
pensamento peninsular da Contra-reforma: a imaginária policroma em madeira e a talha 
dourada retabular. Dissertação de Mestrado em Teorias da Arte. Faculdade de Belas Artes 
da Universidade de Lisboa, 2001 
 ARRUDA, Luisa (Comissária) - Vieira Lusitano. 1699-1783. O desenho. [Lisboa]: Museu Nacional 
de Arte Antiga, 2000. ISBN 972-776-049-X 
CAETANO, Joaquim de Oliveira – Meesen, Félix da Costa. Dicionário da arte Barroca em 
Portugal. Lisboa: Editorial Presença, 1989 
CALADO, Margarida - «Acerca da historiografia da arte portuguesa». ArteOpinião, nº 1,2 3, 4 
e 5, Dezembro de 1978 – Abril de 1979 
IDEM – O ensino do Desenho, as Academias e a situação das artes em Portugal nos séculos 
XVII e XVIII. Comunicação ao Colóquio sobre o Desenho. Fundação das Casas de Fronteira 
e Alorna, s.d. 
IDEM – Academia de Portugal em Roma. Dicionário da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: 
Editorial Presença, 1989 
IDEM – Academia do Nu. Dicionário da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: Editorial Presença, 
1989 
IDEM – Contra-Reforma. Dicionário da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: Editorial Presença, 
1989 
IDEM – Desenho. Dicionário da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: Editorial Presença, 1989 
IDEM – Ensino. Dicionário da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: Editorial Presença, 1989 
IDEM – Os escritores românticos perante as artes plásticas e a arquitectura. Comunicação 
ao «Encontro sobre Alcipe e o Romantismo». Fundação das Casas de Fronteira e Alorna, 
Junho de 1999 
IDEM – Perspectivas de uma teoria da arte sob o Estado Novo. Reflexões em torno da 
relação entre a arte e o poder na Europa das ditaduras. In Arte, História e Arqueologia. 
Pretérito (sempre) presente». Homenagem a Jorge Henrique Pais da Silva. Lisboa: Ésquilo, 
2008 
CASTRO, Joaquim Machado de – Discurso sobre as utilidades do Desenho. Lisboa, 1788 
IDEM – Analyse grafic’ortodoxa… Lisboa, 1805 
IDEM – Descrição analítica da real estátua equestre. Lisboa, 1810 
IDEM – Carta que um afeiçoada às artes do Desenho…Lisboa, 1817 
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IDEM – Dicionário de Escultura. Lisboa, 1937 
CHAFES, Rui – Entre o céu e a terra. Lisboa: Documenta, 2012 
DESWARTES, Silvie – Francisco da Holanda, teórico entre o Renascimento e o Maneirismo. 
História da Arte em Portugal. Vol 7. Lisboa: Publicações Alfa, 1986 
IDEM – Neoplatonismo e Arte em Portugal. História da Arte Portuguesa (dirigida por Paulo 
Pereira). Vol. II. Lisboa: Círculo de Leitores, 1995 
DIONÍSIO, MÁRIO – A Paleta e o mundo. 2ª ed. Lisboa: Europa-América, 1973 
DUARTE, Eduardo – Francisco de Holanda e a Fábrica de Lisboa. ArteTeoria nº 10, 2007 
ESQUÍVEL, Patrícia – Teoria e crítica da arte em Portugal (1921-1940). Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa e Ed. Colibri, 2007 (Col. 
Teses) 
FARIA, Miguel Figueira – Machado de Castro (1731-1822). Estudos. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2008 
GOMES, Paulo Varela – A cultura arquitectónica e artística em Portugal no século XVIII. 
Lisboa: Editorial Caminho, 1988 
IDEM – A Confissão de Cyrillo. Lisboa: Hiena Editora, 1992 
GONÇALVES, António Manuel – Historiografia da arte em Portugal. Coimbra: Separata de 
«Biblos», 1960 
GONÇALVES, Flávio – História da arte. Iconografia e crítica. Lisboa IN/CM, 1990 
IDEM – Breve ensaio sobre a iconografia da pintura religiosa em Portugal. Belas Artes. 2ª 
série, nº 27. Lisboa: A.N.B.A., 1972 
HOLANDA, Francisco – Da Pintura Antiga. Lisboa: Livros Horizonte, 1984 
IDEM – Diálogos em Roma. Lisboa: Livros Horizonte, 1984 
IDEM – Do tirar pelo natural. Lisboa: Livros Horizonte, 1984 
IDEM -  Da Fábrica que falece à Cidade de Lisboa. Lisboa: Livros Horizonte, 1984 
IDEM – Da ciência do Desenho. Lisboa: Livros Horizonte, 1984 
KUBLER, George (introduction and notes) – The Antiquity of the Art of Painting by Félix da 
Costa. New Haven and London:Yale University Press, 1967 
 LISBOA, Maria Helena – As Academias e Escolas de Belas Artes e o Ensino Artístico (1836-1910). Lisboa: 
Edições Colibri e Universidade Nova, 2007 
LOUSA, Maria Teresa – A defesa do estatuto de artista na obra de Francisco de Holanda. 
ArteTeoria Nº 6, 2005 
IDEM – Francisco de Holanda: ecos do classicismo em Portugal. Dissertação de Mestrado 
em Teorias da Arte. Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2004 
MACHADO, Cyrillo Volkmar – Conversações sobre a Pintura, Sculptura e Architectura 
dedicados aos professores e aos Amadores de Bellas Artes. Lisboa, 1794 
IDEM - Honras da Pintura, Sculptura e Architectura de J. P. Bellori. (tradução, prefácio e 
posfácio) Lisboa, 1815 
IDEM - Colecção de Memórias. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1922 
MOURA, Carlos – Vasconcelos, P.e Inácio da Piedade. Dicionário da Arte Barroca em 
Portugal. Lisboa: Editorial Presença, 1989 
NEGREIROS, Almada – Obras Completas. Lisboa: Assírio & Alvim, 2000-2005 (Lisboa: 
Estampa, 1970-72; Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1985-1993) 
NUNES, Philipe – Arte da Pintura, symmetria e perspectiva. Estudo introdutório de Leontina 
Ventura. Porto: Editorial Paisagem, 1982 
ORTIGÃO, Ramalho – O culto da arte em Portugal. Lisboa: Esfera do Caos Editores, 2006 
PEREIRA, José Fernandes – A Cultura Artística Portuguesa (Sistema Clássico). Lisboa, 
1999 
IDEM – O pensamento artístico de Vieira. Oceanos. Lisboa, 1997 
IDEM – Tratados de escultura. Dicionário da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: Editorial 
Presença, 1989 
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PIRES, Cândida Teresa Pais Ruivo Pires – Artefactos symmetríacos e geométricos: um 
tratado de artes visuais do século XVIII. Dissertação de Mestrado em Teorias da Arte. 
Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, 2001 
PITT, Thomas – Observações de uma viagem a Portugal e Espanha (1760). Introdução de 
Maria João Neto. Lisboa: IPPAR, 2006 
SALAZAR, Abel – Notas de Filosofia da Arte. Obras completes de Abel Salazar. Vol. II. 
Porto: Campo das Letras e Casa Museu Abel Salazar, 2000 
SALDANHA, Nuno – Artistas, imagens e ideias na pintura do século XVIII. Lisboa: Livros 
Horizonte, 1995 
SERRÃO, Vítor - Estudos de pintura maneirista e barroca. Lisboa: Editorial Caminho, 1989 
IDEM – Tratados de Pintura. Dicionário da Arte Barroca em Portugal. Lisboa: Editorial 
Presença, 1989 
IDEM – A cripto-história da arte. Análise de obras de arte inexistentes. Lisboa: Livros 
Horizonte, 2001 
SILVA, Jorge H. Pais da e CALADO, Margarida – Dicionário de Termos de Arte e 
Arquitectura. Lisboa: Editorial Presença, 2005 
SOARES, Clara Moura e NETO, Maria João – Almeida Garrett. A ‘Viagem’ e o Património. 
Casal de Cambra: Caleidoscópio, 2015 
SOBRAL, Luís de Moura – Pintura e Poesia na Época Barroca. Lisboa: Editorial Estampa, 
1994 (Teoria da Arte 12) 
TABORDA, José da Cunha – Regras da arte da pintura. Coimbra: Imprensa da Universidade, 
1922 
VASCONCELLOS, P.e Inácio da Piedade – Artefactos symmetriacos, e geométricos. Lisboa 
Occidental: na Officina de Joseph António da Sylva, MDCCXXXIII 
VIEIRA Lusitano – O Insigne Pintor e Leal Esposo. Lisboa, 1780 
VIEIRA Portuense – Discurso Inaugural pronunciado por Vieira Portuense na Academia de 
Desenho e Pintura em 1803. Carlos de Passos, Vieira Portuense, Porto: Portucalense 
Editora 1953 
 
    

 

 

5 — Assistência aos alunos  

Dia da semana, horário, local de atendimento e email do(s) docente(s) para que  

os estudantes façam a respetiva marcação com a antecedência definida pelo  

docente responsável. 

Sala 423 – 3ª feira das 14h 30m às 15h 30m e 6ª feira das 15h às 16h 

m.calado@belasartes.ulisboa.pt 
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Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 31 de Julho de 2015. 

 
 


